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Apêndice A.1 

Determinação da Temperatura Inicial de Aparecimento de cristais 

(TIAC) e Variação da Viscosidade com a Temperatura 

 

A temperatura inicial de aparecimento de cristais (TIAC) foi determinada 

pela variação da viciosidade. Esta técnica é baseada na mudança das 

propriedades reologias de nossa solução, causado pela precipitação de cristais 

de parafina. Para a obtenção da curva de viscosidade, a amostra foi colocada 

em um reômetro Physica UDS 200 Paar Physica Universal Dynamic 

Spectrometer. As mostras eram aquecidas ate 50 C e resfriada até 15 °C por 

médio de uma placa Peltier a uma taxa de 4°C/min. A temperatura inicial de 

aparecimento de cristais é detectada por um súbito aumento da viscosidade.   
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Figura A.1: Variação da viscosidade com a temperatura da solução utilizada. TIAC igual 

a 28,7 °C 
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Apêndice A.2 

Curva de Calibração da Bomba de Cavidade Progressiva 

 

A bomba de cavidade progressiva utilizada nos experimentos foi calibrada 

utilizando-se água como fluido de trabalho. A calibração foi realizada utilizando-

se um recipiente de volume conhecido e um cronometro. A curva 

correspondente é apresentada na Figura A.2. Esta curva representa uma reta da 

forma Q = 9,3539.f + 2,9252, que foi obtida pelo método de mínimos quadrados. 

Nesta equação a vazão volumétrica Q é dada l/h e a frequência em Hz.  
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Figura A.2: Curva de calibração da bomba de cavidade progressiva. 
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Apêndice A.3 

Dados técnicos do microscópio óptico ZEISS 

A seguir são mostrados os dados técnicos do microscópio para visualizar 
as diferentes ampliações utilizadas no experimento.  

 
 

 Stemi 2000. 
Dados Técnicos 

  

   

Permite variar o zoom de 7,7:1 - (0,65x...5,0x) 

 Instrumento básico  Com dispositivos ópticos 

intercambiáveis 

Variação da ampliação total 6,5x... 50x 1,95x... 225,0x 

Distância de trabalho livre 90 mm de acordo com as lentes 

suplementares 

Campo de visão 23 mm 16/10 (mm) 

Diâmetro máximo do 

campo de objeto 

35 mm 118 mm 

 

Sistema 

complementar de 

lentes 

Oculares 

Fator FWD* 

(mm) 

WPL 10x/23 Br. foc WPL 16x/16 Br. foc W 25x/10 foc. 

Ampliação 

total 

Campo 

de objeto 

(mm) 

Ampliação 

total 

Campo 

de objeto 

(mm) 

Ampliação 

total 

Campo de 

objeto 

(mm) 

0,3x 285 1,95x... 

13,5x 

118... 17 3,1x... 21,6x 82,1... 

11,9 

1,9x... 33,8x 51,3... 7,4 

0,4x 210 2,6x... 

18x 

88,5... 

12,8 

4,2x... 28,8x 61,5... 

8,9 

6,5x... 

45x 

38,5... 5,6 

0,63x 130 4,1x... 28,4x 56,2... 

8,1 

6,6x... 45,4x 39,1... 

5,6 

10,2x... 

70,9x 

24,4... 3,5 

sem 92 6,5x... 

45x 

35,4... 

5,1 

10,4x... 72x 24,6... 

3,6 

16,3x... 

112,5x 

15,4... 2,2 

2,0x 31 13x... 90x 17,7... 

2,6 

20,8x... 

144x 

12,3... 

1,8 

32,5x... 

225x 

7,7... 1,1 

* Free Working Distance (distância de trabalho) 
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